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QUADRO IV - ESTRUTURA CURRICULAR 

Eixo Transversal 
 
4.2. EMENTA E PROGRAMA 
   

  4.2.1. Nome da disciplina: Bioestatística Aplicada à Saúde 
 4.2.2. Carga horária: 45 horas 
 
  4.2.3. Departamento: Departamento de Estatística (DES) 
 
 4.2.4. Ministrante: Isolde Terezinha Santos Previdelli 
  Titulação: Doutorado 
  Título obtido: ____/____/____ 
 
  4.2.5. METODOLOGIA:  

 As aulas serão ministradas de modo expositivo, simultaneamente 
teórico-prático, contemplando as diversas técnicas de manuseio e interpretação 
dos dados biométricos, utilizando os softwares disponíveis. Exemplos reais (de 
artigos, consultorias e de material didático), associados ao conteúdo 
ministrado, serão continuamente abordados no decorrer das exposições. O 
material utilizado será apostilado e será apresentado na forma de slides. As 
aulas serão ministradas no laboratório de informática da UEM, onde cada aluno 
terá um micro disponível para a realização das aplicações. 
 
  4.2.6. EMENTA: 

Principais delineamentos em pesquisas clínicas com utilização de pacotes 
estatísticos de análise em aplicações específicas.  
 
   4.2.7. PROGRAMA: 
1. Definições e conceitos em Bioestatística: Aplicabilidade; 
2. Delineamentos experimentais em estudos longitudinais: Estudos descritivos; 

Estudo de coorte; Estudo de caso-controle e Ensaios clínicos aleatorizados; 
3. Dados biométricos – Estatística Descritiva: Uso dos softwares disponíveis; 
4. Modelos probabilísticos: Distribuição dos dados; Normalidade e Faixas de 

referência; 
5. Inferência estatística: Tamanho de amostra; Estimação; Intervalos de 

confiança e Testes de hipóteses; 
6. Análise de dados categorizados - Tabelas de contingência (2x2 e LxC); 
7. Medida de associação e do efeito de uma intervenção ou exposição: Risco 

Relativo e Odds Ratio;  
8. Comparação entre dois grupos: Testes Paramétricos e Não-Paramétricos; 
9. Análise de variância paramétrica e não-paramétrica: Comparações 

múltiplas. 



  4.2.8. AVALIAÇÃO: 
 Serão realizadas 03 (três) verificações de aprendizagem escritas e/ou 
com auxílio do microcomputador, ficando a critério do professor nas avaliações, 
que uma parte dela seja composta de listas ou trabalhos a serem entregues. As 
notas integrais variam de 0 (zero) à 10 (dez) nas três avaliações. A média final 
será obtida pela média aritmética das 03 (três) verificações de aprendizagem. 
 Serão considerados aprovados os alunos com frequência igual ou 
superior a 85% e média final igual ou superior a 7.0. 
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